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PROGRAMA DE DISCIPLINA 

 
I – EMENTA: 
Constituição de um quadro geral das linhas de investigação da linguística, considerando a 
natureza e os recortes que estabelecem, de modo a compor seus objetos e suas 
metodologias, como possibilidade de referência para o profissional de Letras, tendo em 
vista o desafio da transdisciplinaridade. 
 
 
II – OBJETIVOS: 
Traçar um panorama de algumas áreas da linguística: Psicolinguística, Neurolinguística, 
linguística Funcional, Sociolinguística, linguística Cognitiva, linguística Interacional. 
Caracterizar as abordagens teóricas dessas áreas a partir de seus conceitos básicos e 
explicitar suas respectivas metodologias.   
                                                                                                                                                                                 
III – CONTEÚDO PROGRAMÁTICO: 
 
1. Introdução à Psicolinguística: Conceitos e abordagens teóricas relacionados à 
Aquisição da Linguagem e ao Processamento linguístico. 

• Caracterização da metodologia da Psicolinguística Experimental 
• Estudos recentes em Psicolinguística 

2. Introdução à Neurolinguística 
• Caracterização da metodologia e das aplicações na interface com a fonoaudiologia 
• Estudos recentes em Neurolinguística 

3. Introdução à linguística Funcional 
• Identificação dos tipos de funcionalismo (europeu e norte-americano) 
• Caracterização da metodologia 
• Estudos recentes em linguística Funcional 

4. Introdução à Sociolinguística 
• Papel social da linguagem, preconceito linguístico 
• Caracterização da metodologia baseada em estudos de corpus 

• Estudos recentes em sociolinguística 
5. Introdução à linguística Cognitiva 

• Identificação dos conceitos teóricos básicos 
• Caracterização da metodologia  
• Estudos recentes em linguística Cognitiva 



• 6. Introdução à linguística Interacional 
• Identificação dos conceitos teóricos básicos 
• Caracterização da metodologia 
• Estudos recentes em linguística Interacional 

 
                                                                                                                                                                                            
IV– REFERÊNCIAS: 
BAGNO, M. (2002). Preconceito linguístico: o que é, como se faz. São Paulo: Edições 

Loyola. 
 
CALVET, Lois-Jean. (2002). Sociolinguística: uma introdução crítica. São Paulo: 

Parábola. 
 
FRANÇA, A. I. (2005). Um flagrante da linguagem no cérebro. Revista Ciência Hoje. Vol. 

36 – no 212. Rio de Janeiro: Instituo CH. 
 
______. (2002). Concatenações linguísticas: estudo de diferentes módulos cognitivos na 

aquisição e no córtex. Tese de doutorado. Rio de Janeiro:UFRJ. 
 
FURTADO DA CUNHA, M. A, et alii. (orgs.). (2003). linguística funcional: teoria e 

prática. Rio de Janeiro: DP&A. 
 
GARDNER, H. (2003). A nova ciência da mente. São Paulo: Edusp (3a edição). 
 
LEITÃO, M.M. (2008). Psicolinguística Experimental: focalizando o processamento da 

linguagem, In: MARTELOTTA, Mario et alii (Orgs.) Manual de linguística. São Paulo: 
Editora Contexto. 

 
LEITÃO, M. M. (2005).  Processamento co-referencial de nomes e pronomes em português 

brasileiro. Revista linguística do Programa de Pós-graduação em linguística da UFRJ: 
Rio de Janeiro. 

 
MAIA, M. & FINGER, I. (org.) (2005). Processamento da Linguagem. Pelotas: 

Educat. 
 
MARCUSCHI, Luiz Antonio. Perplexidades e perspectivas da linguística na virada 

do milênio. Língua, linguística e Literatura. Vol. 1, n.3 Dez/2005. Santa 
Maria/João Pessoa: Pallotti, 2006, pp.11-36. 

 
______ Cognição, Linguagem e Práticas Interacionais. Rio de Janeiro: Lucerna, 

2007 
 
MARTELOTTA, M. (org.) (2008). Manual de linguística. São Paulo: Contexto. 
 
 
 



MARTELOTTA, M. & PALOMARES, R. (2008). linguística Cognitiva. 
In:MARTELOTTA, Mario et alii (Orgs.) Manual de linguística. São Paulo: Editora 
Contexto. 
 
MOLLICA, C. & BRAGA, M. L. (2003). Introdução à sociolinguística: o 

tratamento da variação. São Paulo: Contexto. 
 
MORATO, E. M. (2007). O interacionismo no campo linguístico. In: MUSSALIM 

& BENTES (Org.). Introdução à linguística: fundamentos epistemológicos. São 
Paulo: Cortez. 

 
NEVES, Maria Helena de Moura. (1997). A Gramática funcional. São Paulo: Martins 

Fontes. 
 
RIBEIRO, Branca T. & Pedro GARCEZ (orgs) Sociolinguística Interacional. São 
Paulo: Loyola, 1998. 
 
RODRIGUES, Jan Edson. A Construção Pública do Conhecimento. Linguagem e 
Interação na Cognição Social. 246 fls. Tese (Doutorado em linguística) 
Universidade Federal de Pernambuco, Recife: 2005. 
 
 
SACKS, H., SCHEGLOFF, E. & JEFFERSON, G. A Simplest Systematics for the 
Organization of Turn Taking for Conversation. Language, v. 50, n. 4, p. 696-735, 
1974. 
 
TARALLO, Fernando. A pesquisa sociolinguística. São Paulo: Ática, 1985. 
 
VEREDAS. Revista de Estudos linguísticos. Número Temático: linguística e 
Cognição. Vol.6, n. 1. jan/jun 2002, Juiz de Fora: Editora da UFJF, 2003, 161 p. 
 
 
 


